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Madel Teresinha Luz Risco, perigo e aventura na sociedade da (in)
segurança: breve comentário

O artigo de Spink sobre risco coloca em jogo
questões atuais de natureza teórico-metodoló-
gica e substantiva para as ciências sociais, que
valem a pena mencionar, e na medida do pos-
sível, aprofundar, ainda que em “breve comen-
tário”, pretensão dessas notas.

A propósito da categoria de risco e seus usos
diversos na contemporaneidade, que a autora
designa como modernidade tardia, Spink de-
senvolve uma reflexão bastante densa sobre as
relações entre linguagem, estrutura discursiva,
produção de sentidos, suas funções e variações
na cultura através da noção de repertório inter-
pretativo. Variações que são de natureza histó-
rica, é claro, mas também simbólica, expressas
por meio de linguagem, ancoradas em discur-
sos mais ou menos estruturados, relativos a
grupos sociais, a saberes ou mesmo a formas
de agir, a práticas. A complexa abordagem im-
plicada na análise da autora supõe uma inter-
disciplinaridade em que antropologia, psicolo-
gia social, sociologia, história, genealogia e lin-
güística têm que andar de mãos dadas. A pro-
dução social de sentidos através da história,
expressa em metáforas, palavras, conceitos,
pode ser uma janela aberta para a compreen-
são das mudanças da sociedade, de seus mo-
mentos de rupturas, de continuidades, bem co-
mo da apreensão da direção dessas mudanças.
Através da análise da transformação dos ter-
mos, dos conceitos, dos lugares comuns, das fi-
guras de linguagem, enfim do que Spink desig-
na como repertório interpretativo, é possível
abordar, “a partir de um fenômeno específico”,
as profundas transformações em curso na cul-
tura, atingindo talvez o mesmo tipo de percep-
ção que Foucault (1966) evidenciou em sua
obra As Palavras e as Coisas como a passagem
de uma cultura da similitude a uma cultura da
representação (modernidade clássica), quando
pôs em foco o conceito de episteme, estabele-
cendo uma reflexão ainda hoje atual sobre a
gênese das ciências humanas. Deste ponto de
vista, o artigo de Mary Jane interroga essas
ciências tanto do ponto de vista metodológico
(como trabalhar em perspectiva interdiscipli-
nar para desvendar surgimentos, evoluções e
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mutações na produção discursiva de sentidos?)
como conceitual (qual o papel arquetípico das
formações discursivas relativas a determinados
termos, como o de risco, para entender as trans-
formações culturais e sociais em curso?) Essas
questões são em si mesmo inovadoras, e cha-
mam a atenção para a interação entre a produ-
ção de sentidos, o imaginário social e as práti-
cas sociais nas diferentes culturas.

Mary Jane Spink trabalha com o que pode-
mos designar, parafraseando Isabelle Steng-
hers, como um operador conceitual, mais que
um simples conceito, que é o de repertório in-
terpretativo, que evidencia o papel estratégico
da linguagem na sua abordagem, bem como
com a análise de uma categoria que escolheu
como “metáfora da modernidade tardia” – risco
– significativa do momento de passagem de
uma sociedade disciplinar para uma sociedade
de risco.

A linguagem relativa ao risco é situada nu-
ma panorâmica sócio histórica dessas varia-
ções, vistas sob uma tripla dimensão do risco,
entendido e analisado como forma de se rela-
cionar com o futuro, como conceituação e co-
mo gestão. O termo é focalizado desde sua
emersão na cultura em termos de palavra (a
questão da linguagem é, mais uma vez, a base
do esclarecimento dos sentidos historicamente
produzidos) no século XIV, em catalão, daí se
espraiando para as línguas latinas e anglo sa-
xônicas (século XVII), apontando para a idéia
de eventos imprevisíveis no futuro, o qual pas-
sa a ser representado no imaginário social co-
mo controlável. A repertorização dos sentidos
na história do termo risco é feita em perspecti-
va genealógica (no sentido foucaultiano), re-
traçando a evolução de sentidos de “fatalidade
à fortuna”, de hazard (perigo) – em francês aca-
so – à sorte e chance, no intuito de demonstrar
a construção metafórica progressiva, dos sécu-
los XII ao XVII, da categoria de risco, que se tor-
na um dos conceitos básicos da modernidade
clássica referidos ao futuro.

Por outro lado, o futuro concebido como
um conjunto de eventos controláveis é próprio
da lógica do capitalismo moderno, como nos
ensinou Max Weber (1987) na Ética Protestante
e o Espírito do Capitalismo. A objetivação do
futuro como uma série de eventos ou opera-
ções controláveis é a ambição máxima da mo-
dernidade, tanto em termos de conhecimento
(“ciência moderna”) como em termos de ação
social (“ética do trabalho”). Spink nos refere
como essa reflexão aparece em Bourdieu, que
nos mostra como a incorporação da categoria
de risco supõe uma “racionalização” da condu-
ta e da vida em relação a um futuro abstratiza-
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do, cuja imprevisibilidade é mensurada (ou pe-
lo menos “calculada”), evitando-se assim as
“aproximações arriscadas e desinteressadas (...)
de uma moral de generosidade”, típicas de so-
ciedades pré-capitalistas, segundo o sociólogo
francês.

A passagem de termo a conceito envolveu a
constituição de saberes estruturados na mo-
dernidade, como a matemática e a estatística
(com o desenvolvimento da teoria da probabi-
lidade), sua adoção como ciência de estado (sé-
culos XVIII e XIX) até que o discurso estrutura-
do na ciência sanitária como “gestão dos ris-
cos” produziu no século XIX, segundo a autora,
“o primeiro deslocamento no enredo arquetípi-
co do discurso sobre o risco”, passando, em ter-
mos de lingüística, da “metáfora à metonímia”.
Entretanto, apenas no século XX, segundo a au-
tora, já em sua segunda metade, o risco, atra-
vés da ciência epidemiológica, estruturou-se
como um saber de gestão de riscos, gerando so-
fisticados modelos de análise, visando a calcu-
lar, controlar e/ou prevenir riscos.

Esse modelo, que representa, segundo Spink,
a passagem da metonímia à sinédoque da ca-
tegoria de risco na sociedade contemporânea,
gera um campo interdisciplinar de análise, pre-
venção e intervenção extensivo a áreas cres-
centes de conhecimento e atividade social, vi-
sando à percepção e gestão de riscos nessas
áreas, e envolvem a economia, a saúde, a tec-
nologia e seus efeitos, a educação, as políticas
públicas e, mais recentemente, a comunicação
(uma vez que, segundo a autora “a participa-
ção pública (...) passou a ser elemento impres-
cindível no controle social dos riscos”). Entre-
tanto, o modelo “global” de cálculo, prevenção
e controle de riscos enfrenta duas questões até
o momento insolúveis: a questão dos valores
implícitos nos riscos (sua percepção, sua defi-
nição) e a questão da transformação da nature-
za dos riscos, progressivamente mais sistêmi-
cos e globalizados. O que cria para tal modelo
uma situação de “não controle” ou de passa-
gem para um novo modelo, o da “gestão de ris-
cos”, que assinala, segundo Mary Jane Spink, a
mudança de uma “sociedade moderna, discipli-
nar”, em perspectiva foucaultiana, para uma
sociedade de “modernidade tardia, de riscos”.

No primeiro caso, da sociedade industrial
capitalista, tratava-se de gerir e controlar a vi-
da, basicamente das populações, o que trouxe
à tona o conceito foucaultiano de biopoder,
conjunto de estratégias disciplinares da docili-
zação dos corpos para o trabalho, o que levou
Foucault a elaborar por coerência o conceito
de governamentalidade como mecanismo bá-
sico de gestão objetiva/subjetiva da sociedade

disciplinar. No segundo caso, temos um pro-
cesso de deslocamento da gestão da vida para
a gestão dos riscos, em que “globalização”, “in-
dividualização e “reflexividade” como caracte-
rísticas básicas da modernidade tardia, impli-
cam com a transnacionalização do capitalis-
mo, em processos de “destradicionalização”, de
“singularização”, sobretudo do que Spink de-
signa como “ironia” nas estruturas discursivas,
que mudam a natureza dos riscos, as estraté-
gias de gestão dos riscos pelos indivíduos, e
mesmo os mecanismos de gestão das popula-
ções, embora os relativos ao momento anterior
da modernidade não estejam descartados. O
mais importante a assinalar aqui talvez seja a
mudança do próprio sentido de risco na cultu-
ra em função dos processos em atuação.

Do meu ponto de vista, a mutação discursi-
va mais significativa em relação a risco aponta-
da no artigo, talvez seja a da conexão de risco e
aventura em diversos setores das atividades so-
ciais e dos valores culturais da atualidade: na
economia, na educação, nas atividades empre-
sariais, no esporte, nos jogos. O cultivo do ris-
co como questionamento passa a ser associa-
do à coragem, à bravura, à têmpera, à resistên-
cia, à disciplina, e mesmo ao espírito de equi-
pe, à solidariedade focal. Spink associa essa co-
nexão ao processo de globalização e aos efeitos
destradicionalizantes e desterritorializantes do
capitalismo transnacional, com a impondera-
bilidade sistêmica dos riscos tornando-se um
impedimento ao seu controle e gestão, geran-
do novos sentidos metafóricos e novas práticas
discursivas sobre o risco.

Estamos vivendo em uma sociedade onde
emergem sentidos do risco como prática contí-
nua de busca de rompimento dos limites hu-
manos, inclusive da vida humana, isto é, como
um arriscar-se, ou então como tentativa de
controle do imponderável através do exercício
obsessivo do cálculo de probabilidades em
busca de “segurança” nos mais diversos cam-
pos da atividade social, sobretudo no econô-
mico (é só refletir sobre a imponderabilidade e
a vulnerabilidade crescentes das “apostas” da
bolsa de valores). Talvez as novas práticas so-
ciais e discursivas do risco estejam sinalizando
para alguns sentidos implícitos a serem desve-
lados, como o de mimetismo da insegurança
do sistema globalizado. Talvez estejam cha-
mando a atenção, de forma paradoxal, para a
incapacidade da sociedade atual de lidar com
seus “riscos” mais evidentes: a dissolução de
relações e instituições sociais tidas historica-
mente como permanentes, a enorme concen-
tração de riqueza, a exclusão social crescente
como bola de neve, a fragilidade de uma eco-
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Quando viver é o grande risco-aventura

Antes de tecer qualquer consideração, quero di-
zer do meu contentamento em debater o pre-
sente artigo, que traz importante contribuição à
reflexão filosófico-científica no tema abordado.

O artigo é profícuo e dá margem a uma sé-
rie de questões, mas gostaria de me ater, ini-
cialmente, a uma delas. Mais precisamente,
quero questionar sobre um ponto que me cha-
mou a atenção no título, que foi o uso da partí-
cula na modernidade tardia, dando a entender
que haveria outras metáforas possíveis no pe-
ríodo referido, ao invés da conotação de que o
risco-aventura seria, por excelência, a metáfo-
ra da modernidade tardia, o que parece ser a
tônica do artigo. Gostaria, portanto, que a au-
tora explicitasse suas idéias em relação à essa
questão.

Esperei ao longo de toda a leitura, que a
abordagem do risco no campo da saúde pública
fosse aprofundada. Sendo essa minha área de
atuação e a da revista na qual o artigo está sen-
do publicado, confesso que me senti um pouco
frustrada no desejo de ver o conceito em ques-
tão mais discutido nessa área do conhecimento.

A partir da leitura, fiquei tentada a fazer um
exercício reflexivo, aplicando algumas das te-
ses defendidas no artigo, ao tema específico da
violência em um grupo particularmente vitimi-
zado por esses eventos – os jovens.

nomia mundial interdependente que se asse-
melha a um grande jogo de azar. A busca de se-
gurança em meio à prática do risco (como ilus-
tra a imagem citada do operário sentado em
uma viga no alto da construção, “dominando o
mundo” de suas alturas) talvez sinalize, como
um sentido “sintoma”, que a segurança supõe,
paradoxalmente, uma constante exposição ao
risco, como exposição ao perigo de vida. A lei-
tura do artigo de Mary Jane Spink, apesar de
instigante, não nos deixa em posição confortá-
vel quanto ao futuro da cultura atual, quanto
aos sentidos que está gerando, ao menos no
que concerne à noção de risco e futuro.
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Nas sociedades contemporâneas os jovens
têm sido as principais vítimas da violência,
apresentando elevadas taxas de morbimortali-
dade devido às suas mais diversas formas – ho-
micídios, suicídios, agressões não fatais, maus
tratos, negligência, dentre outras. Essa vitimi-
zação de jovens, tem se apresentado de modo
globalizado, tal qual alguns dos fenômenos dis-
cutidos no artigo, mesmo que em sua dinâmi-
ca atuem fatores regionais ou locais específi-
cos, como lembra Michel Wieviorka (1997) em
seu texto O Novo Paradigma da Violência, no
qual o autor busca explicá-la no mundo mo-
derno. O caso do narcotráfico exemplifica bem
as idéias desse autor. Dentre os fenômenos in-
fra-políticos identificados por ele, o narcotráfi-
co constitui uma atividade ilegal e criminosa
global, mas que tem particularidades no seu
processo de produção, distribuição e comer-
cialização inter e intra países. E esse fenômeno
tem envolvido principalmente uma parcela da
população jovem.

No caso da violência contra os jovens, os
estudos têm consolidado resultados que indi-
cam que as principais vítimas são os mais po-
bres, com baixa ou nenhuma escolaridade e
qualificação profissional, provenientes de fa-
mílias constituídas por mulheres chefes de fa-
mília, com baixa renda e residentes nas perife-
rias das grandes áreas urbanas. É também nes-
ses mesmos espaços sociais de onde costumam
ser recrutados para o exercício de atividades
ilegais e criminosas, engrossando as crescentes
estatísticas de infrações por eles promovidas e
tornando frágil e volátil a linha divisória entre
a legalidade e a ilegalidade.

Trata-se, portanto, de um grupo que para
conseguir usufruir, minimamente, dos benefí-
cios das sociedades de consumo precisa assu-
mir riscos. E esses riscos são assumidos por ele,
seja pela mera aventura da busca de sentido e
prazer na vida, seja porque é a única forma
possível de sobreviver e ter algum direito, so-
bretudo ao reconhecimento, ao respeito no in-
terior de seu grupo e ao consumo, mesmo que
conseguido de modo ilegal e violento. Nesse
caso, percebe-se que o risco assume o significa-
do de atributo individual, comumente adotado
pela epidemiologia (enquanto probabilidade
de sujeitos sofrerem danos ou agravos à sua
saúde devido ao comportamento de se expor a
determinado fator). Por outro lado, também não
se pode negar a existência de fatores que trans-
cendem à vontade desses sujeitos e que trans-
formam o risco em algo para além dos compor-
tamentos e desejos individuais. Esse risco é en-
tão abordado como uma vulnerabilidade pró-
pria de certos grupos ou espaços sociais espe-


